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Guimarãis, dia 1 de Portugal

Nos últimos dias de Abril do próximo ano (que Júlio Dantas tão bem denominou o Ano Aureo), quando já tiverem despontado as primeiras rosas da primavera nos mil canteiros de que se compõe êste jardim que é Portugal, dar-se-á o si-j nal, em Lisboa, do início oficial das festas do Duplo Centenário. E na sua Sé restaurada, onde já se cantou há oito séculos o Te-Deum da Reconquista, entoar-se-á agora o da gloriosa e provecta idade da Pátria, rodeando-se tão solene cerimónia de todos os ritos e galas — alguns quási caídos em desuso — que a Santa Sé, pelos tempos fora, concedeu privi- legiadamente ao Patriarcado da capital lusitana. Todas as Sés de Portugal e seus domínios farão côro simultâneo com a de Lisboa. E, logo a seguir, os poderes do Estado, em numerosa e brilhante representação, com os chefes do Estado e do Govêrno à sua frente, e o corpo diplomático no seu séquito, transportar-se-ão à ilustre cidade de Guimarãis, berço da Nação, para ali inaugurarem, com a maior pompa, as festas que desde êsse momento, e por espaço de seis meses, electrizarão os corações portugueses em tôda a extensão do território do Império. Do alto do venerável Castelo, onde nascemos como Nação, pronunciará o Dr. Salazar a mensagem ou proclamação inaugural, logo radiodifundida a todo o Mundo luso-bra- zileiro, e na qual já de antemão sabemos que serão ditas palavras que não se apagarão mais dos fastos nacionais, palavras à altura dos factos que se hão-de celebrar e do homem que será o porta-voz delas, um e outro no mesmo nível de grandeza e de glória.Bem merece Guimarãis êsse privilégio, que já alvoroça com motivo os seus habitantes. Em verdade todos os Portugueses são, em certa medida, vimaranenses, pois foi ali, na decisiva batalha de S. Mamede, que raiou a aurora da Pátria, e foi dentro dos muros da fidalga vila que se desdobraram os primeiros capítulos da nossa existência. O «Dia Um de Portugal» foi em Guimarãis que rompeu e ninguém lhe pode disputar tal primazia. Côrte dos nossos primeiros Reis, lugar de grande devoção para todos êles, apanágio da casa de Bragança desde a origem desta, séde de uma das mais famosas Escolas do Reino — o Convento da Costa, ainda hoje viçoso no esplendor dos seus jardins sem par — Guimarãis tem parte não pequena no «Dia Dois» da independência nacional, que foi Aljubarrota, pois é à sua Colegiada de Santa Maria da Oliveira, um dos grandes Santuários da Península, que El-Rei D. João I oferece, logo depois da vitória, talvez a mais preciosa das prêsas de guerra: o altar de prata doirada, tomado a Castela, que ainda hoje se pode admirar no Museu Alberto Sampaio, e onde sem dúvida se há-de celebrar a missa campal de 1940.Cheia de poesia e de encanto há-de ser, a olhos nacionais e estrangeiros, essa hora inicial de Guimarãis. Sentiremos todos a antiguidade da Nação, veremos nas próprias ruínas, ainda tão grandiosas, do seu Castelo, o símbolo de quanto vivemos, de quanto durámos, de quanto fizemos. Do alto dessas muralhas sagradas partimos, primeiro à conquista do território com que formámos o Reino, e depois, quando êste ficou tão sòlidamente constituído que ainda é imutàvelmente o mesmo, à conquista, à descoberta e à evangelização e colonização de mais de meio mundo. Todos sentiremos uma vez mais, e nunca será demais, que Portugal foi um milagre, que a sua história mais parece lenda, e que não podemos exonerar os nossos ombros, por mais débeis, da obrigação imprescindível de mantermos e aumentarmos, quanto possível, a herança recebida. Aos povos foi dada por Deus a faculdade, negada aos homens, da sua ressurreição neste mundo. A velhice só para êles existe quando são incapazes de renovação. Não é, graças também a Deus, e como o estamos testemunhando, o nosso caso.Mas a visita a Guimarãis ainda nos trará outras evocações proveitosas. Já há anos me referi à diferença de ritmo e de caracter, à verdadeira dualidade da nossa história, antes e depois da dinastia de Aviz. Até D. João I, Portugal é uma Nação de heróis e de nautas, e também de aventureiros e mercadores. O  primeiro Portugal nasceu em Guimarãis. Era mais ária e mais loiro, e da sua forte e sã personalidade dão testemunho as páginas da nossa viril história medieval. O  segundo, mais africano, moreno e moiro, é o que ainda está diante de nossos olhos. No primeiro predominou o Norte; no segundo, o Sul.Foi o Infante D. Henrique que, rasgando na casa portuguesa a janela que deita para o mar, inundou de luz nova a nossa vida e criou ambições maiores no país inteiro. Os descobrimentos eram obra de alcance universal, susceptível de mudar, como mudou, o rumo da civilização. A nossa pequenina existência regional, por mais equilibrada e normal que fosse, perdeu logo o interêsse. A  fachada de Portugal passou a ser Lisboa.Ainda há hoje quem faça côro ao velho do Restelo, deplorando a mudança. Mas são entes de vista curta. Outros, sem irem tão longe, lamentam que as nobres regiões minhotas, transmontanas e beiroas, de uma austeridade quási hel- véicat, e ainda tão intactas e tão portuguesas, não influam

T a l l t a  de S a n t a  C1 a ra j-arpasO  altar de talha doirada que na noite de terça-feira última ardeu no Santuário Eu-1 r ecarístico da Penha, foi ! Santuário da Penhaencomendado, com as respectivas laterais, para a capela-mór da extinta igreja do convento de Santa Clara, em i 3 de Fevereiro de 1731, pela abadessa Sóror Inês Maria de Santa Rosa, sendo o artista escultor Ambró- zio Coelho, natural da freguesia de Serzedêlo, deste concelho, e a pintura de estufado devida ao também nosso conterrâneo Manuel Gomes de Andrade.O  altar-mór, quando se arruinou torpemente a igreja de Santa Clara, foi para a‘ Penha, tendo ardido agora ; e as laterais, como aquele formosíssimo, adquiriu-as o Museu de Alberto Sampaio pela quantia de 3 ooo#>.Repare-se na coincidência extraordinária de o contracto acima indicado ter sido feito a i 3 de Fevereiro, data em que cento e noventa e dois anos depois o altar desapareceu, sob um brazeiro, na Penha.O  Museu de Alberto Sampaio conserva, àlém das laterais da capela-mór de Santa Clara, mais cinco tra balhos de escultura de Ambrózio Coelho.
mais sôbre a oriental Lisboa, de alma um pouco boémia, e que, a-pesar-dos seus defeitos, vence sempre.Teriam razão se assim fôsse. Mas a verdade é que o sul é constantemente vitalizado e colonizado pelo Norte e que as virtudes dêste vêm permanentemente em auxílio daquele. O  Norte ficou, de facto, para sempre nas trazeiras da Nação, porque lhe faltou o Tejo, e, talvez, também um pouco do génio do mando, da audácia, da capacidade atractiva, que deram estilo a Portugal e neutralizaram outros êrros meridionais. Mas consulte-se 0 rol dos nossos maiores homens e lá se encontrarão os do Norte quási sempre ao leme da nau. Agora mesmo, quem nos governa, alumia e guia — senão um Beirão de todos os costados?

A lb erto  de O liv e ira .

Somos e seremos Campeões!

Críticas Pequeninas

Desportistas Vimaranenses:Por circunstâncias várias e de certo modo engraçadas, realiza-se hoje no Campo da Ponte, em Braga, a final do Campeonato Distrital, cujo título, de há muito e com muito merecimento, está na posse do vosso valoroso Vitória.Este facto de primacial importância para 0 vosso brio desportivo e para a vossa dignidade de vimaranenses, im- põe-vos as seguintes e imperiosas condições:— Que, em massa, compareceis no local da pugna e calorosamente afirmeis — Presentes !— Que durante a partida, nas ocasiões de alívio e nas de opressão, nas jogadas brilhantes ou nas jogadas ofuscadas pela infelicidade, não deixeis de incitar os vossos representantes com ardor e entusiasmo*E’ isto que se vos impõe 1 O  resto é com os rapazes que envergam a equipe. Confiai neles, no seu valor, na enorme vontade que os anima, na sua bravura e correcção.E no final, os seus adversários, também valorosos e aguerridos, abandonarão 0 rectângulo vencidos, magnifica- mente vencidos!Rapazes do Viótria: Que 0 vosso comportamento no jôgo de hoje sirva para tirar as dúvidas, tôdas as dúvidas, àqueles que as possuam àcêrca do vosso incontestável valor.E ’ isto o que sinceramente vos desejamos.
Belgatour,

Não é mentira. Descansava aqui ao lado direito da amontoada secretária aquele formoso número do Notícias de 20 de Novembro a que Eduardo de Almeida dera todo o brilho com 0 seu formosíssimo artigo.Nesse mais que justo hino de louvor a Bernardino Jordão, pareceu-nos lobrigar a promessa de em oportuno ensejo a eloqíiência do Tribuno festejar o Monumento e o Homem.Coimbra mandava-nos agora o seu Orfeão e o Orador apre- sentante regalar-nos-ia com motivos variegados de uma peça arrebatadora.Mais uma desilusão na vida. O  esgotante labor do Publicista e do Advogado apenas lhe consentiram deleitar-nos com uma página de Satidade de uma hora de inquietação e desalento.Raposo Marques respondeu ao Apresentante com um feliz estribilho a parafrasear a doçura do cantar dos Orfeonistas.Depois Raposo Marques confirmou os seus altos dotes de Regente consumado na Divina Arte.Os dous Actos de canto or- feónico encheram bem a Festa e no último Acto o Apresentante (e Executante) dos vários números arrancou à Plateia palmas e palmas que não ti nham fim.Que linda noite mesmo sem luar! G .
Jicarínhar Quimarâis ê de
ver de iodos os seus filhos.

Um incêndio, cuja proveniência não está ainda suficientemente esclarecida, reduziu a um montão de destroços a capela-mór do Santuário da Penha.O  imprevisto e a deficiência de pormenores quanto às causas do sinistro, envolve o facto de certo mistério, a que a fantasia do povo dá largas, contando-o e compreendendo-o a seu modo.Contrista-nos, profundamente, o que se deu. O  Santuário da Penha, há poucos anos ainda iniciado, deixa, por algum lempo, de ser a casa da oração dos crentes que vão à Penha. Desapareceu, também, essa preciosidade de talhas que era enlêvo de tantos que sabiam admirar a Arte bela dos nossos antepassados.O  altar de Santa Clara, à volta do qual se reuniu um bom punhado de bairristas, à frente dos quais, — é justo destacá-lo—esteve o nosso poeta Jerónimo de Almeida, desapareceu também.Era uma recordação viva do passado glorioso da nossa terra êsse altar de beleza trabalhado por mãos apuradas dos artistas entalhadores que tanta riqueza de talha espalharam por muitas das nossas igrejas.E quando um dia o desvario dos homens pôs em leilão essa formosa relíquia da capela de Santa Clara, que esteve prestes a cair em mãos estranhas, houve um rebate de consciência e juntaram-se homens de boa vontade a defender essa preciosidade, para que continuasse a ficar em terra vima- ranense.E a Penha foi logo lembrada para, na coroa de beleza da sua paisagem, ser engastada a pedra preciosa de Santa Clara. E assim que se pensou na construção do Santuário Eucarístico logo se preparou tudo de maneira a que o altar lá pudesse ser colocado.O  incêndio de agora veio derrubar todos os sonhos e todos os projectos? Irremediável- mente? Quanto ao altar, sim. Quanto à continuação das obras não. E ’ necessário pois que, de novo, se congreguem tôdas as boas vontades e que aos sacrifícios de agora a população vimaranense, (todos os católicos ou simples admiradores dos encantos turísticos da Penha), junte mais o sacrifício de garantir a continuidade e a conclusão da obra iniciada, para que nem tudo se perca calcinado pelo fogo que devorou a maravilha de talha do altar-mór.São João das Caídas, 15 de Fevereiro de 1939 X . X .

Despedida

Manuel Sampaio Leite Basto, na sua retirada para Pernambuco (Bra- zil), e na impossibilidade de se despedir de tôdas as pessoas que o distinguiram com a sua amizade, vem apresentar, por êste meio, as suas despedidas, agradecendo tôdas as gentilezas que lhe foram dispensadas durante a sua permanência em Guimarãis, oferecendo o seu préstimo em Pernambuco.Guimarãis, 17 de Fevereiro de 1939.
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. . .  Ê  SEM PR E A  P R IM IT IV A  P A L H A Ç A D A , 
S E M P R E .. .
G E N T E  Q U E S E  M ASCARA E  D E SM ASCA RA , 
G U IZ O S  D E  P I E R R O T  E M  R IM B A LH A D A  
L O U C A . . .
E  TAMBÉM,
COISA R A R A :
IIÁ  QUEM TRA GA CONSIGO A PRÓPRIA C A R A . . .  
SEM PR E A  MESMA  
E N T R U D A D A .. .
F E V E R E IR O  D E  1939. DELFIM DE GUIMARÃIS.

0 problem a da 
e le c t r i c i d a d eO  problema da electrificação do País, assunto de que desde há muito se vem falando, é, de entre muitos outros que interessam à economia Nacional, um daqueles que de forma alguma pode deixar de merecer o incondicional apoio de todos os portugueses, atendendo às vantagens e regalias que o mesmo proporciona a tôda a H um anidade. Electrificar o País será o mesmo que levar a felicidade a muitos lares, uma vez que está demonstrado que a electricidade é um fac- tor de primeira grandeza a contribuir para o progresso dos povos. Não é só a substituição da luz da tradicional can- deia que se impõi, mas é, ainda superior a êsse facto, a necessidade de levar aos pequenos centros ou aglomerados de menos importância o poder revolucionador da electricidade. E se é certo que constitue uma aspiração geral, não é menos certo que essa aspiração está dentro dos progressos que devem acompanhar o decorrer dos séculos, por meio de um acentuado esforço de tôdas as boas vontades e de tôdas as iniciativas aproveitáveis. Nêsse sentido, o Engenheiro sr. Belfort Cerqueira, apresentou, há dias, um pro- jecto de lei à Assembleia Nacional, que já transitou para a Câmara Corporativa, e pelo qual o seu autor pretende dar uma solução satisfatória ao problema da electrificação rural : Esse projecto, que contém 28 bases, apresenta a forma de ser resolvido tam importante problema e propoi a criação de Uniões Munici
pais Electro-Agrárias, bem como a Associação das Câmaras Municipais com as entidades particulares consumidoras de energia eléctrica, podendo participar nêsses organismos, além das Câmaras, as entidades particulares seguintes:As emprêsas industriais ou agrícolas; as Emprêsas de distribuição local que sejam consumidoras e as cooperativas criadas pelos grémios da lavoura, etc. Seria, de facto, muitíssimo importante que não fôsse adiado por mais tempo o problema da electrificação do País, com a inclusão de tôdas as freguesias rurais, conforme está previsto no texto do projecto citado. A  vida atrofiada dessas freguesias passará, em grande parte, a ser substituída por uma vida de progresso, de indiscutível utilidade para os respectivos povos, sôbre muitos dos quais pesa a inclemência de uma trágica luta pela vida. A  electricidade é um dos agentes que mais pode contribuir para a expansão da prosperidade Nacional, motivo por que ainda mais se impõi a electrificação do País, dentro de um plano geral e, como tal, extensivo a todos os portugueses. Mas, se por um lado se torna necessário levar por diante tam extraordinário empreendimento, surge por outro lado a necessi

dade de não incompatibilizar o custo da luz eléctrica e o da fôrça motriz com as possibilidades dos mais humildes consumidores, aqueles que nêsses benefícios não poderão tomar parte se, por ventura, esbarrarem com o obstáculo de um elevado preço. Assim não deve acontecer, porém, porque tudo será devidamente acautelado nêsse sentido, uma vez que qualquer proposta sôbre a solução do problema seja transformada em realidade.Nenhum bom português deve, pois, regatear os seus aplausos a qualquer iniciativa por meio da qual se procure resolver o problema da electrificação rural, como acontece com o projecto de lei do Engenheiro sr. Belfort Cerqueira, que apresentou à Assembleia Nacional. Depois de limadas quaiquer arestas, deve daí resultar proveito para o País. Oxalá que assim seja.
Z é  da Aldeia.

P . S.Já depois de ter escrito a prosa que precede êste P. S., principiou a correr cá peia minha aldeia a noticia de que a Firma Bernardino Jordão & Filhos, dessa cidade, apresentou uma nova proposta sôbre o fornecimento da luz pública e particular, da fôrça motriz e sôbre a electrificação das freguesias rurais, etc., fixando preços relativamente reduzidos. Disseram-me, por exemplo, que por essa proposta os habitantes das freguesias rurais não pagarão o hw. por quantia superior a i$>20 . Sendo assim e ficando os habitantes da cidade ainda bastante mais beneficiados, conforme também me disseram, é caso para se dizer que a demora trouxe benefícios compensadores. Será, pois, mais amigo quem fornecer mais barato. Esta notícia não é, porém, confirmada por uma recente deliberação da ex.ma Câmara Municipal sôbre a nomeação de uma Comissão destinada a proceder à avaliação de material eléctrico para efeitos da municipali- zação. Aguardemos.
Z . da A .

DUAS CAUSASNo último número do «N. de G .»  fôram focadas duas causas, ambas elas de grande alcance, cada uma, é claro, dentro da sua finalidade. Quero referir-me à Casa dos Pobres e aos Bombeiros Voluntários. Um e outro assunto de forma alguma me poderiam passar despercebidos, por que pertenço ao número daquelas pessoas que sabem reconhecer como indispensável a existência de uma e de outra instituição, dignas do maior carinho e de tôda a possível protecção. Quere a Casa dos Pobres, quere a Corporação dos Bombeiros Voluntários precisam de viver. Aquela, porque deu uma solu cão condigna ao problema local da mendicidade, que durante muitos anos se arrastou por entre paliativas tentativas, sem que, contudo, as ruas da Cidade deixassem de ser povoadas por esfarrapados e sujos mendigos. Acabou com êsse triste e humilhante espectáculo a Casa dos Pobres, a qual, pelo visto, principiou a sentir a falta de protecção das pessoas que a vão abandonando sob pretextos que, afinal, não justificam êsse procedimento. Em geral, o que se dá aos pobres não é o que faz falta nem há exemplo de ter resultado de

tam humanitária benemerência a falência de qualquer Emprê- sa Industrial ou de qualquer casa comercial e, bem assim, a ruína de um abastado capitalista ou mesmo de um simples remediado. E ’, por isso, muito lamentável o que se passa a êsse respeito.Quanto à Corporação dos Bombeiros Voluntários, pena é, também, que o éco de certos clamores, tenha algum fundamento, sobretudo por serem envolvidas pessoas que só merecem consideração. Não é difícil, todavia, dar uma satis fação à opinião pública, visto que para isso apenas se torna necessário acabar com um pouco de desleixo que, por ventura, tenha havido no cumprimento de algumas disposições legais.Verifica-se, pois, a necessidade de fazer desaparecer ês- ses clamores, com o que muito se dignificará a Corporação. Do pedido de demissão do 2.° Comandante snr. António de Sousa Lima, ocupar me-ei em melhor oportunidade. Para já, limito-me a lamentar a sua resolução.
X .

G a z e t i l h a
Então, «e que mais veremos?*Sei lá o que mais teremos, que vem por aí abaixo ?!Eu, às vezes, só lhe digo, penso cá para comigo :— Caramba ! se não me agacho.. .O  sr. que vem contar que viu rapazes jogar— o que não pode estar certo — o fu tebol no passeioque fica em frente ao Correio, está a bradar no deserto.Pretende, então, que a polícia venha, com tôda a perícia, para ver se a coisa muda ?Se o povinho se consola só por ver jogar a bola, não haverá quem acuda.Se neste tempo bicudo só a bola vale tudo, é a maior dessas molas que faz mexer tôda a gente, digamos, poÍ9, tristemente:
— Hora nova I e ora bolas!Querem-se os moços treinar, porque depois, já de estar a avenida concluída, será, e por nosso mal, do «Benlhevai» filial, disso já ninguém duvida.E o burro que está parado, à tal carroça atrelado, vê nisso uma coisa feia, se põi os olhos no chão, tem, talvez, decifração:— Vergonha por conta alheia.Então, «e que mais veremos ?»Sei lá o que mais teremos, que vem no fim disto tudo ? !A tal Velha Rabajenta talvez apresente ementa, e, como entrada — o E n tru d o .

Camara Dão.

N O T A  O F I C I O S A

Da Câmara Municipal recebemos 
a seguinte nota oficiosa:A Câmara às pessoas de boa fé de todo o concelhoConstando que vários indivíduos percorrem a cidade angariando assinaturas a favor de uma representação a dirigir aos poderes públicos contra a municipalização dos serviços eléc- tricos em todo o concelho — de resto já aprovada pelo Governo — a Câmara Municipal de Guiinarãis cumpre o dever de prevenir as pessoas de boa fé contra manobras que visam apenas defender interesses particulares contra o interêsse geral, e transformar em questão política aquilo que mais não é do que, embora de grande alcance, um singelo acto de administração municipal.forna-se publico que a Firma Bernardino Jordão, Filhos & C .a, L .a, ex-concessionária da luz, não apresentou à Câmara qualquer proposta vantajosa para fornecimento de luz e energia motriz a todo o concelho.A referida Firma, por si ou seus procuradores, apenas fêz entrega, no Govêrno Civil de Braga, de um ofício contendo uma proposta que começa por exigir uma concessão por vinte anos e acaba por dizer que os preços oferecidos ficam dependentes dos que vierem a ser fixados pelo caderno de encargos tipo.Fica sabendo quem não anda no segrêdo destas cousas, que no estudo da electrificação geral, o país é dividido em zonas, e, nessas zonas, são estabelecidos certos preços que devem cobrir as despêsas da electrificação e

N O T ÍCIA S D E  G U IM A B Ã IS
O Santuário Eucarístico da Penha
foi destruído por um incêndioJ

de remuneração justa ao capital investido.Os cálculos feitos não permitem prever, nas condições económicas actuais, preços para luz e fôrça motriz inferiores a l$40e$60porkilowat, respectivamente, sendo natural que tenham de ser adoptados, para limites mínimos, preços mais elevados, de harmonia com as condições especiais das diferentes zonas.Tais preços hão-de constar, para cada zona, do tal caderno de encargos tipo, e assim fácil é de compreender que, feita nova concessão à Firma ex-concessionária, a Câmara Municipal de Guimarãis ver-se-ia dentro em pouco — porque a electrificação geral do país há-de ser, a breve prazo, mais uma brilhante realização do Estado Novo — envolvida num contracto em que, de firme, apenas se encontraria a concessão por vinte anos, ficando alteradas ou até inutilizadas quaisquer condições vantajosas porque se modificaram os preços.Aqui teein os vimaranenses o que é e o que vale a decantada proposta dos Senhores Jordão, Filhos & Companhia, Limitada.O  Snr. Jordão sabe o que quere, mas não deve partir do princípio de que na Câmara de Guimarãis se encontram pessoas herdeiras daquela proverbial ingenuidade que tornou célebres os antigos habitantes duma hoje ridente Vila da nossa província da Estremadura.Guimarãis, 16 de Fevereiro de 1939.
O Presidente da Câmara,José Maria P. L. de Magaliiais e Couto.

Um a informaçãoPessoa de nossa absoluta confiança e incapaz de deixar de assumir as responsabilidades dos seus actos, veio à nossa Redacção, a-fim-de nos informar do seguinte facto;Que numa freguesia situada à margem do rio Ave, entre Taipas e Barco, pertencente ao Concelho de Guimarãis, funciona uma taberna junto da respectiva Igreja — a menos de 20 metros de distância — onde é vendido o vinho do snr. Abade. Igual destino é dado à água ardente, sucedendo que os paroquianos, depois de cumprirem o preceito de assistir aos actos do culto católico, possam, em seguida, dar entrada na taberna, ou para mata-bicho, sendo de manhã, ou para entrarem na litragem, sendo de tarde. Como não duvidamos da autenticidade da informação, preguntamos:Já  não estará em vigor uma lei que não autoriza o funcionamento de tabernas junto de Igrejas, de Escolas, de Quartéis, etc. ? Se essa lei tiver sido revogada — o que não nos parece, porque é uma lei cssen- cialmente moral — apelamos para a consciência do Pastor daquelas Almas.Caso contrário, chamamos para o caso a atenção da ex.ma Autoridade Administrativa. E’ necessário contribuir para a educação do povo e o ambiente da taberna não é factor apro- .veitável, sobretudo nas condições daquela a que aludimos.
Orfeão« Coimbra

Visitou-nos, conforme estava anunciado, êste notável Orfeão, que tem percorrido já muitas terras do país, tendo ido ainda há poucos meses, ao Rio de Janeiro, numa verda deira embaixada artística.Não nos consideramos aba- lisados bastante para julgar dos méritos dêste notável grupo coral, que tem a aureolá lo, sem dúvida, o facto de ser constituído pela nossa melhor mocidade portuguesa, onde naturalmente se reúnem rapazes de fina educação destinados a exercer os mais distintos cargos na sociedade portuguesa. Mas não é êste o motivo da nossa admiração: o que sobretudo nos cativou foi não só a atraente apresentação dêsse punhado de moços esperançosos, como ainda as primorosas vozes que o compunham, sob a magnífica regência do Dr. Raposo Marques. Haviaacor- recçao aliada ao sentimento e a mais bela interpretação dos diversos números do programa, cantados com a mestria de

A notícia já  é de todos conhecida.0  Santuário Eucarístico da Penha foi conipletamente destruído, por um violento incêndio, na noite de segunda- -feira última.Por volta da meia noite as poucas pessoas que andavam na rua — pois a noite estava fria e ventosa — repararam que no alto da nossa formosíssima Estância da Penha havia chamas enormes e logo adivinharam que 0 Santuário Eucarístico (ainda em construção) Monumento que ali ficaria a atestar às gerações futuras os sentimentos religiosos do nosso povo, estava a ser devorado por um incêndio.Os sinos das torres logo ecoaram pedindo socorro e a cirene dos Bombeiros deu 0 sinal de alarme.Os bombeiros partiram logo mas, infelizmeute, nada puderam fazer para salvar 0 templo que era já  um enorme brazeiro.Acudiram muitas pessoas que ficaram aterrorizadas ante 0 trágico espectáculo.E  do templo onde existiam a preciosa talha do Convento de Santa Clara, maravilha do século X V II  a que noutro lugar nos referimos, uma linda Imagem de N. S. da Conceição, outras imagens e ricas alfaias, etc., apenas se salvaram uns quadros de benfeitores que estavam na sacristia e • •. pouco mais.Algum as centenas de contos — tal era 0 valor de tudo 0 que ficou reduzido a cinzas — se perderam. E, cousa deveras lamentável, nada estava no seguro.0 Santuário Eucarístico da Penha começou a constrnír-se há anos por devoção dos fiéis do nosso concelho. A primeira receita — uns quarenta e tantos coutos — obteve-se com 0 saldo do Congresso Encarístico Nacional nesta cidade realizado em 1927 e continuou com esmolas angariadas por ocasião das peregrinações anuais, etc., e diversos donativos de amigos da Penha.
0  fôgo causou, como era natural, profunda emoção em todo 0 concelho.Ignoram-se ainda, ao certo, as causas do sinistro mas é quási certo que 

0 mesmo se deve a descuido da pessoa encarregada de olhar pela igreja, a-pe- sar-de êste nos ter garantido, por oca

sião do incêndio e na presença de di-V versas pessoas, que 0 templo estavas fechado desde domingo, não tornando! ninguém a lá entrar e ter a certeza d e i não ter lá deixado qualquer vela ou lamparina acesas. A  Mêsa da Irmandade requisitou, no entanto, um agente da P. I . C . para que 0 caso se esclareça convenientemente.*Retiniu a Comissão de Melhoramentos da Penha, estando presentes os ex.m*’ s r s .: António José Pereira j de Lima, José Luís de Pina, Padre' Gaspar Nunes, Dr. Leopoldo Martins ; de Freitas, Manuel Pereira Mendes, João António Sampaio, Alberto daj Cunha e Castro, José Gilberto P e -| reira e Joaquim Laranjeiro dos Reis. jO  sr. Presidente disse que retiniu ‘ a Comissão por motivo do sinistro • que no dia i3 se deu no Santuário Eucarístico da Penha, e que julgava da maior importância tratar-se dêste ; assunto imediatamente. fO  sr. José Gilberto Pereira pediu * a palavra e disse que, em virtude da fatalidade que aconteceu na nossa encantadora Penha, propunha :Que a Comissão de melhoramentos tomasse a iniciativa de, imediatamente, estudar a forma de fazer a reconstrução da igreja, destruída pelo pavoroso incêndio;Que se abra, desde já, uma subscrição pública para a qual contribui com trezentos escudos;Que se promovam outras subscrições e angariações de donativos, e, finalmente disse que se propunha, como sempre, a trabalhar para que, no mais curto praso de tempo, ali continuem os actos do culto.Os presentes membros da Comissão associaram-se à proposta, prometendo todos envidar os maiores esforços para que tudo se faça com entusiásmo e brevidade.Desde já qualquer importância poderá ser entregue a algum dos membros da Comissão.*Na sexta-feira realizou-se uma reunião na Associação Comercial e Industrial. Como não recebemos qualquer convite para a mesma, não sabemos o que ali se ventilou.
quem está bem treinado na arte que professa.Agora, mais nos lembra pensar no nosso querido Orfeão, que pela forçada ausência do seu ilustre regente e nosso querido amigo Filinto Nina, tem andado quási ameaçado de desaparecer, como tem sucedido a tantas boas iniciativas nesta mais uma vez inditosa terra de Guimarãis, umas vezes pela cruel fatalidade do destino — como aconteceu à Igreja da Penha ! —, outras e quási sempre pela incúria dos homens. Neste caso ainda é quando mais nos doi! Nem só de pão vive o hom em .. .  mas sem êle também não pode viver, a não ser à velha maneira dos Papusas metidos dentro duma urna de vidro! Não seria possível conciliarmos as coisas de forma a que se obtivesse a conservação entre nós do digno Gerente do nosso Orfeão, facultando-lhe a digna Câmara um ordenado pelos serviços de professor de Canto, incluindo nas suas obrigações profissionais e oficiais a de ensinar também, por exemplo, a Mocidade Portuguêsa ? Isto faz-se já noutras terras do país, que podíamos citar, sendo pago pela Universidade de Coimbra o Ilustre Regente do Orfeão que veio de nos visitar há dias. A E x.ma Câmara, que tem na sua presidência uma pessoa que nos merece toda a estima e consideração e parece empenhada no bom nome da nossa terra, prestaria a Guimarãis um relevante serviço, que todos os vimaranenses agradeceriam.

X .Conforme estava anunciado, chegou na terça-feira, à tarde, a esta cidade, o Orfeão Académico de Coimbra, que foi festivamente recebido pelo Orfeão de Guimarãis, Academia Vimaranense e diversas colectivida- des e Sindicatos, com os seus estandartes, e numerosas pessoas, uma banda de música, etc., tendo-se organizado, à entrada da cidade, um extenso cortejo que, debaixo de uma chuva de flores, atravessou as ruas em direcçâo à Câmara Municipal, onde o sr. Presidente, capitão Maga- Ihãis Couto, deu as boas-vindas aos visitantes, discursando ainda o sr. dr. Ferreira da Cunha, vereador da Cultura, e agradecendo o director do Orfeão, sr. dr. Raposo Marques, sendo todos muito aplaudidos.Seguidamente os nossos visitantes

foram também recebidos na séde do Orfeão de Guimarãis, onde usaram da palavra os srs. P .e José Carlos Simões de Almeida e dr. Francisco Meireles, agradecendo também 0 sr. dr. Raposo Marques.A ’ noite efectuou-se, no Teatro Martins Sarmento, que estava repleto de pessoas, o Sarau de Arte, que decorreu com muito brilho, tendo feito a apresentação o ilustre Advogado vimaranense, sr. dr. Eduardo de Almeida, que proferiu um brilhante discurso, de fino recorte literário, sendo entusiàsticamente aplaudido.Seguidámente a Madrinha do Orfeão Académico, a ex.ma sr.* D . Júlia Leonor Pinheiro Machado Cardoso de Menezes, espôsa do sr. Luiz Cardoso Martins de Menezes (Margaride) colocou no estantarte daquele distinto grupo orfeónico, um artístico laço como recordação da visita a Guima- marâis, após o que se deu início ao Sarau, executando o Orfeão o Hino Nacional, que a assistência, de pé, ouviu em silêncio, aplaudindo entusiàsticamente.Todos os restantes números executados agradaram, também, sendo muitos dèies bisados.
D E S P O R T O

0Vai cair hoje o pano, e não é sem tempo, sôbre o tão malfadado Campeonato Distrital. Disputa-se finalmente a última partida do Campeonato, e se* | ja feita a vontade assim na bola como no campo àqueles que dão o dito por não dito.O  grupo campeão, não protesta nem barafusta, não reclama, e no final é sempre 0 atingido.Mas está bem ! O  Vitória está sempre no seu posto, pronto a defender-se adentro de todo o desportivismo dos seus adversários.Vai a Braga sem preocupações, desempoeirado com o sempre, à busca do lugar a que tem jús. Vai com o à-vontade de sempre, altivo e combativo, para que a sua bandeira seja desfraldada com orgulho para os vimaranenses e para que se leia nela:«O Vitória é mais uma vez Campeão!»
nohiivne Executa-os Eduardo José UuilllAUo de Freitas. Rua de Francisco Agra, 93 — Guimarãis. (23)
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V E N D A S  A  P R E S T A Ç Õ E S  S E M A N A I S  
com bónus.

FA Z E N D A S D E G R A Ç A  tôdas as semanas no 
valor de 25$00, 60$00 e 125$00.

FA ZEN D A S, M A LH A S, MODAS, M EIA S e 
M IUDEZAS.

BENJAMIM DE MATOS & C.\ L.
TOURWla, l O S  — TEhEFONE, ©4

DA

Por motivos de balanço, grandes baixas de 
| preços em todos os artigos. §

E A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE MELHOR SORTIDO TEM

OS ANIMAIS
Os animais, seres inferiores que são dignos de tôda a nossa protecçao, não devem — por isso mesmo— ser vítimas dos maus instintos humanos, razão por que têm sido promulgadas algumas leis com o fim de punir as pessoas que os maltratem. Verifica-se, dêsse modo, que o próprio Poder Central não é indiferente à Causa da protecçao e da defesa dos Animais.Contràriamente àquilo que muitas pessoas possam supor, é do Govêrno da Nação que partem as instruções mais rigorosas sobre a protecção que lhes deve ser dispensada e, portanto, não é o Govêrno que tem responsabilidades no des- prêzo a que em certas terras é votada essa Causa, visto que essas responsabilidades só ca bem a quem não cumpre as instruções que partem das Instâncias Superiores. Mas, a par de tudo isso, o movimento que se está a esboçar em todo o País em prol da protecção e defesa dos Animais é de cada vez maior. E para não nos reportarmos a terras longínquas, vejamos, por exemplo, o que se passa na vizinha cidade de Braga, onde dia a dia aumenta consideràvelmente o número de sócios, incluindo pessoas de elevada categoria, entre as quais muitas Senhoras.Por outro lado, a Sociedade Protectora dos Animais, daquela Cidade, tem tôda a possível cooperação das Autoridades e recebe subsídios do Govêrno Civil, da Câmara Municipal, etc., facilitando-lhe, assim, a sua missão, que tem um fundo essencialmente humanitário.Mas não é só na vizinha cidade de Braga que as Autoridades e muitíssimas pessoas se interessam pelo rigoroso cumprimento das leis que defendem os Animais de bárbaros maus tratos. Também no vizinho concelho de Fafe — e isto para falarmos, apenas, do que se passa na nossa vizinhança — está a desenvolver-se um movimento importante no sentido de se evitar que os Animais sofram as consequências da malvadez humana. Ainda há dias, um indivíduo daquêle Concelho pediu a sua inscrição na Sociedade Protectora, desta cidade, a-fim-de poder intervir em determinados actos de que são vítimas os Animais, e muito principalmente em virtude do que se passa com os cãis de caça.Sobre êstes animais, também por cá se torna necessário tomar severas providências. Está a dar-se aquilo de que falámos ainda há pouco tempo, isto é : terminada a caça, alguns senhores caçadores não alimentam os cãis que andam dia e noite na via pública, a morrer de fome.Como semelhante procedimento é o que há de mais deshumano, pede-se que sejam tomadas as mais rigorosas providências. De resto, quanto ao que se passa com maus tratos aplicados aos Animais, uma só coisa há a fazer : — Cumprir 

as leis de protecção aos mesmos.
i t a c í M
Diversas Notíoias
Bravo

Sabemos que o Snr. Bernardino 
Jordão pensa em montar um grande 
frigorífico destinado à conservação 
de grandes quantidades de peixe, 
fruta, etc., no intuito de dar-nos den
tro em breve e por preços acessíveis 
a tôdas as bolsas, aqueles alimentos, 
o que é motivo para que o felicite
mos desde já, pedindo-lhe, ao mes
mo tempo para que não desanime 
de mais esta feliz iniciativa.

De facto trata-se de mais um me
lhoramento para esta cidade, com o 
qual muito teremos a lucrar todos,

não só os que vivem dentro de bar
reiras, mas também, aqueles que re
sidem nas muitas freguesias do nos
so grande concelho e, ainda, as 
pessoas das localidades mais próxi
mas.

Sabemos que o caso está sendo já 
estudado convenientemente por um 
técnico e temos a certeza de que a 
feliz iniciativa do homem que nos 
deu o magnífico Teatro se converte
rá, dentro em muito breve, em rea
lidade.

Está, pois, de parabéns o Snr. 
Bernardino Jordão e de parabéns 
estamos nós, todos os vimaranenses.

Um problema
A propósito do artigo de fundo do 

nosso último n.» transcrevemos do 
«Diário de Guimarãis» para o «Co
mércio do Pôrto» :

«Um problema» é o título do pon
derado e impressionante artigo de 
fundo do «Noticias de Guimarãis», 
publicado ontem, onde, a-propósito 
das sérias dificuldades com que ac- 
tualmente luta a Casa dos Pobres, 
se lêem claras palavras que merecem 
particular e carinhosa atenção, para 
que não mais voltemos a ver pelas 
ruas citadinas bandos de pedintes, 
batendo a tôdas as portas e esten
dendo a mão à caridade dos tran- 
seúntes nem sempre dispostos a 
comiserações.

Que aquele lamento, que traduz 
duz um grito de alma bem sentido, 
o ouçam as almas boas e, repercuta 
em todos os corações abertos a tô
das as desventuras, sempre prontos 
a acudirem aos infelizes, a quem a 
fatalidade condenou a implorar uma 
malga de caldo, e um bocado de 
pão, e, ainda, por não terem eira 
nem beira, a pedir uma enxerga na 
Casa dos Pobres.

Que nunca falte amparo a tão ben
dita casa de caridade.

■falsos mendigos — provi
dências das jTutoridades 
Jídmirjistrativas
São freqUentes as queixas que 

teem surgido ao snr. administrador 
do concelho a propósito de certo 
número de indivíduos que percor
rem as freguesias do concelho pe 
dindo esmolas, e, sob este pretexto, 
vão furtando o que podem.

Nestas circunstâncias, aquela au
toridade acaba de expedir circulares 
a todos os regedores das freguesias 
para identificar os indivíduos que se 
tornem suspeitos, e, no caso de de
sobediência, por parte destes man
dá-los apresentar ao Posto Policial 
dêste concelho.

Convite
Pela Secção Policial da Câmara 

foi afixado no átrio do mesmo edi
fício, um edital que convida os man
cebos que completem 17 anos no 
corrente ano, ou que já os tenham 
feito a concorrerem para admissão 
de alunos marinheiros.

Naquela Secção prestam-se os es- 
clarecimentos necessários aos que 
quizerem concorrer.

Vencimentos
Os sargentos reformados, residen

tes na área dêste concelho, podem, 
desde já, apresentar-se na Secção 
Policial da Câmara para receber os 
seus vencimentos.

Registo Civil
No ano de 1938 o movimento do 

Registo Civil desta cidade foi o se
guinte :

Registos de nascimentos, 3.144; 
idem de óbitos, 1.558; idem de casa
mentos, 581 ; emancepações, 36.

Cofre Jtfunicipal
No mês de Março abre 0 Cofre 

Municipal para a cobrança das licen
ças do exercício do Comércio e In
dústria do corrente ano.

J)r. Jrtoreira Sampaio
Acaba de ser nomeado Chefe da 

Secretaria notarial desta Comarca, o 
nosso prezado amigo e Ilustre Notá
rio sr. Dr. Francisco Moreira Sam
paio, a quem apresentamos os nos
sos cumprimentos.

próximo especiáculo
O Club Naval da Póvoa de Var- 

zim — velha instituição de bairrismo 
povoense — tomou a iniciativa de 
trazer a esta Cidade o seu Grupo 
Dramático, para realizar na nossa 
nova e elegante Casa de Espectá- 
culos uma festa dedicada ao Povo 
de Guimarãis.

Do programa que nos dizem ser 
atraente, faz parte uma interessante 
opereta intitulada «Maria» escrita e 
musicada por dois poveirosde talen
to, o advogado sr. dr. José de Sá e 
o prof. Domingos de Pinho.

O espectáculo realizar-se-á no pró
ximo dia 28.

Para tratar de assuntos que se 
prendem com o mesmo e para que 
uma vez mais seja vincada a amiza
de a amizade que de há muito traz 
unidas as duas terras, foi constituí
da uma comissão de que fazem parte 
os srs. Alberto Pimenta Machado, 
Francisco da Costa Jorge, António 
Faria Martins e A. L. de Carvalho.

Vida Católica
Iniciou-se na sexta-feira, na cape

la da V. O. T. de S. Francisco o sep- 
tenário que precede a grande festi
vidade anual em honra da Virgem 
das Dôres, que êste ano deve reves
tir extraordinária imponência.

—  Na próxima sexta-feira, às 20 
horas, terá lugar na igreja dos San
tos Passos, a primeira conferência 
quaresmal e no domingo imediato, 
às i 5 horas, iniciar-se-hão, também, 
as conferências quaresmais no tem
plo de S. Francisco.

Solenidades das Quarenta Iíoras — 
Na igreja da Misericórdia e na Ca
pela da V. O. T. de S. Domingos, 
realizam-se nos três dias de Carna
val e na forma dos anos anteriores, 
as Solenidades das «Quarenta Ho
ras».

Jtfanif estação ao presiden
te do Conselho
Está em organização um comboio 

especial directo de Braga a Lisboa, 
ao preço de 35#oo, ida e volta, pa
ra tôdas as pessoas que queiram to
mar parte na grandiosa manifestação 
dos trabalhadores portuguêses ao 
sr. Dr. Oliveira Salazar, que na ca
pital se realiza no dia 27 do corrente, 
saindo o comboio daquela cidade de 
Braga, no dia 26 de manhã e regres
sando na segunda-feira, à noite.

Todos os trabalhadores que quei
ram inscrever-se podem fazê-lo des 
de já na séde dos Sindicatos, até ao 
dia 18 do corrente.

2>elfim de Quimarãis
O nosso prezado Colaborador e 

Amigo sr. Delfim de Guimarãis acaba 
de publicar um novo livro “ Manhã 
de S. João„ (um acto em verso), ao 
qual oportunamente faremos refe
rências, mas cuja recepção vimos 
hoje acusar.

Manhã de S. João encontra-se à 
venda na Livraria de L. Oliveira 
& C.* (à porta da vila) e na redac- 
ção do nosso jornal, ao preço de 
4#>oo.

Beneficência do 11 Jfot/cias»
Do srn. Justino Augusto Teixeira 

de Assis, da PraçaTorres de Almei
da, de Brago e por intermédio do 
nosso prezado amigo Sr. Albano 
Teixeira Bastos, regedor da fregue
sia de Fermentões, dêste Concelho, 
recebemos a quantia de 20$>oo, para 
os nossos pobres, em nome dos quais 
agradecemos.

Aquele Sr. era o dono de um pre
sunto que há dias foi encontrado, 
como o nossa jornal noticiou.

Columbofilismo
A Sociedade Columbófila de Gui 

marãis, realiza hoje um novo treino 
de pombos da Trofa.

€ditorial
E’ transcrito do Diário de Noticias, 

de Lisboa, o nosso editorial do nú
mero de hoje.

Conferência de S. Vicente 
de Paulo (Homens)
No dia 18 do corrente, esta Con

ferência mandou celebrar uma mis- 
sa em sufrágio da alma da Ex.ma 
Sr.» D. Luísa Mendes de Oliveira, na 
Igreja de S. Dàmaso.

— Na sua última sessão desta Con
ferência, foi resolvido exarar na acta 
um voto de profundo pesar pela 
morte de Sua Santidade o Papa Pio 
XI, e em sufrágio da Sua Alma, 
manda celebrar uma Missa na Cape
la de S. Crispim, no próximo dia 22 
do corrente, pelas 8 horas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSD. Maria Cândida Leite Lage
Na Póvoa de Varzim onde há anos 

residia, finou-se após dolorosos so
frimentos a Sr.» D. Maria Cândida 
Leite Lage, esposa do proprietário 
Sr. Florêncio Leite Lage e cunhada 
do Sr. Dr. José Júlio Leite Lage, 
médico em Lisboa e da esposa do 
nosso prezado amigo Sr. Bernardino 
Jordão.

O seu funeral efectuou-se em Ce- 
pães, Fafe.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.Joaquim de Jesus Cardoso Romano

Após dolorosos e prolongados so
frimentos e contando 20 anos de 
idade, finou-se ante-ontem de ma
nhã, na sua residência à Travessa 
do Picoto, o sr. Joaquim de Jesus 
Cardoso Romano, filho do falecido 
Capitão sr. António Romano e da 
sr.» D. Maria Adelaide Cardoso Ro
mano, irmão das sr.*s D. Maria Luísa 
Ribeiro Cardoso, D. Cecília Cardoso 
Romano Alves de Oliveira e D. Ma
ria Júlia Ribeiro Cardoso e do snr. 
António Romano, cunhado do nosso 
prezado amigo e ilustre colaborador 
sr. Manuel Alves de Oliveira. O seu 
funeral que constituiu uma significa
tiva manifestação de saiidade, efec
tuou-se, ontem, de manhã, saindo o 
préstito fúnebre da sua residência 
para o Cemitério Municipal, em cuja 
capela foram resados os responsos 
fúnebres.

O ataúde estava coberto com mui
tos bouquets e ramos de flores natu- 
turais com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas das suas relações.

O cadáver foi trasladado para o 
cemitério em auto-funerário com o 
acompanhamento de muitos auto
móveis que conduziam pessoas ami
gas.

Foram organizados diversos tur
nos constituídos por alguns amigos 
do extinto e pessoas das relações 
da família. Fechou o caixão o direc- 
tor do Noticias de Guimarãis, amigo 
íntimo da família dorida.

A toda a família enlutada, avalian 
do a sua dor, apresenta o Notícias 
de Guimarãis os seus cumprimentos 
de condolências. De luto

Pelo falecimento de um seu tio, 
ocorrido no Pôrto, encontra-se de 
luto o nosso amigo Sr. Manuel da 
Costa, do Pevidém.

Os nossos sentimentos.

Boletim EleganteCapitão Mário Cardoso
Ultimamente fo i  nomeado vogal da 

2 .* Sub-Secção ( Antiguidades, Escava
ções e Numismática) da Sexta Secção 
da Junta Nacional de Educação 0 nos
so prezado amigo sr. capitão Mário 
Cardoso, ilustre presidente da Socie
dade Martins Sarmento.Partidas e chegadas

Manuel Sampaio Leite Basto — 
Partiu ante-ontem para Lisboa, afim- 
-de embarcar para Pernambuco (Bra
sil), 0 nosso ■prezado amigo, sr. Ma
nuel Sampaio Leite Basto, que há 
alguns anos se encontrava no nosso 
meio onde, pelas suas qualidades de 
inteligência e carácter e excelentes do
tes de espirito, soube conquistar as 
maiores amizades. Por tal motivo um 
grupo de seus amigos ofereceram-lhe 
um jantar no Hotel do Toural, sendo 
pronunciados muitos brindes, rejerin-

TEATROHIRTI8SSARMENTO
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C Â I ^ I N I A V Â L
OOMIHSO, 19, PELAS 15 E 21 HORAS:

A NOIVA DE M EU  P A I
Engraça’díssitna comédia parisiense com DANIELLE DARRIEUX,

SEGUNDA-FEIRA, 20, PELAS 21 HORAS:

3 R A P A R IG A S  M O D E R N A S
com DEANNA DURBIN — o Rouxinol de Hollywood —  num dos 

mais extraordinários êxitos musicais da actualidade.

TERÇA-FEIRA, 21, PELAS 21 HORAS:

PARAÍSO PARA D OIS
Luxuosa, alegre e divertida comédia musicada com

P A T R Í C I A  E L L I S  e J A C K  H U L B E R T

MARIA LUIZA SA M B A S —  MODINHAS e MAXIXES BRASILEIROS
e  EM

RAMOSKINE BAILADOS CLÁSSICOS —  REGIONAIS— AMERIGANDS
Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO OE MIRANDA & C.A
S É D E :  — R u a  S á  da B a n d e ira , 56 — P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.Comissões extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.£  D E L E G A D O S  E M :  — Eio de Janeiro, São Paulo,~  Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, eto.
V E U D E M - S EA Quinta de Requião, na freguesia de Silvares, a cerca de 5 kilómetros da cidade, com casa de senhorio e caseiro e com os melhores requisitos, próxima da estrada do Pôrto e Campclos, com caminho transitável para automóveis até à porta e com o rendimento de 6 carros de medidas, produzindo além disso muito vinho.— A  Propriedade dos Pontelhões, sita na mesma freguesia, com uma queda no Rio Ave, que move 20 rodas de moinhos em plena estiagem, com o rendimento de 10 carros de medidas. Esta propriedade encontra-se muito perto da estrada.— Uma óptima casa, com rez do chão e primeiro andar, sita no lugar de Campelos, freguesia de S . João de Ponte, que serve para habitação de 3 caseiros.Esta Redacção informa os interessados, das condições vantajosas destas vendas. (24)

do-se todos os assistentes aos predica- 1 
dos do excelente tnôço e desejando-lhe 
muitas felicidades na sua terra Natal.

Arqueie nosso amigo, que veio à nos
sa redacção apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida, desejamos, 
também, uma feliz  viagem e as maio
res prosperidades na sua terra e junto 
dos seus.

Francisco José de Morais — Tive
mos 0 prazer de abraçar, nesta cidade, 
na última terça-feira, êste nosso pre
zado camarade e amigo, de Penafiel, 
que veio assistir ao Sarau do Orfeão 
de Coimbra.Casamento

Na paroquial de S. Sebastião, rea
lizou-se no passado dia 11, 0 enlace 
matrimonial do sr. Antônio Teixeira 
de Sousa, com a senhora D. Armando 
llibeiro de Figueiredo.

Paraninfaram por parle do noivo, 
os pais, 0 sr. Joaauim Teixeira e a 
sr.* D. Sofia Antunes de Sousa Tei
xeira ; e por parte da noiva, 0 sr. 
Manuel Alves Machado e sua espôsa 
a sr.ã D. Josefa Alves Machado.

Após a cerimónia religiosa foi ser
vido aos noivos convidados um copo 
d'água, brindando pela felicidade dos 
noivos, s rs .: P.* Borges ( Prior de S. 
Sebastião),  Domingos Alves Machado, 
Manuel Alves Machado e Bernardino 
Alves Marinho. Na corbeille da noiva 
encontravam-se muitas e valiosas pren
das-

Aos noivos desejamos muitas feli
cidades.Aniversários natalíoios
Fizeram e fazem auos:

No dia 16, 0 sr. dr. João Antunes 
Guimarãis; no dia 18, a menina Do- 
cinda Gonçalves; no dia 19, 0 sr. An
tônio Pimenta; no dia 20, 0 sr. Do
mingos Alves Machado e no dia 21, 0 
rev. José Ferreiro Leite.— Fêz anos na última segunda-feira 
0 nosso prezado camarada e amigo, 
sr. Manuel da Silva Leite, de S. Tor- 
tato, a quem apresentamos, embora 
tardeamente, as nossas felicitações.— Também faz hoje anos a espôsa 
do sr. Antônio José da Costa.

A  todos as nossas felicitações.Doentes
Francisco Pacheco Barbosa —  Por 

noticias que há dias recebemos do Rio 
de Janeiro, e de pessoa de família do 
sr. Francisco Pacheco Barbosa, sabe
mos que aquele nosso prezadíssimo 
amigo tem continuado a experimentar 
sensíveis melhoras, tencionando vir a 
Portugal dentro em muito breve.

Encheu-nos de satisfação tal noticia 
e, por tal motivo, desejamos ao nosso 
querido amigo 0 mais breve e completo 
restabelecimento.

Câmara Municipal
Sessão de 10.
A Câmara, em sua sessão de 10 

do corrente, deliberou :
Lançar na acta um voto do mais 

profundo pesar pela morte de Sua 
Santidade o Papa Pio XI, e enviar 
telegramas de condolências a Suas 
Eminências os srs. Cardeal Patriarac 

1 e Núncio Apostólico.
Tendo o Sr. Ministro do Interior 

por Portaria de 4 de Fevereiro cor
rente aprovado a deliberação desta 
Câmara de municipalizar os serviços 
eléctricos em todo o concelho, pro
ponho :

i.» — Que a Sua Ex.» envie a Câ 
mara um telegrama de caloroso 
agradecimento pelos altos serviços 
prestados com essa aprovação à Câ
mara e ao Concelho.

2.0 — Que seja nomeada a Comis
são de avaliação das instalações e 
material a adquirir pela Câmara à 
firma ex-concessionária.3.° — Que se proceda imediata
mente ao estudo da electrificação 
das freguesias rurais, em fases suces
sivas, devendo na primeira fase se
rem incluídas, pelo menos, as se
guintes freguesias : Azurém, Costa, 
Mezão-Frio, Creixomil, Urgezes, Pon
te (S. João), Fermentões, Candoso 
S. Tiago, Mascotelos, Polvoreira, 
Infias e Nespereira.

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade.

Autorizar o pagamente de Esc. 3.ooo#oo, de subsídio concedido pa
ra a construção do cemitério paro • 
quial da freguesia de Infantas.

Autorizar o pagamento de 2.351# 
à* Junta de freguesia de Fermentões. 
importância do Imposto de Traba
lho cobrado naquela freguesia rela
tivamente do ano de 1936.

Autorizar o pagamento de 314^00 
à Direcção Escolar de Braga, do t.° 
trimestre do subsídio de expediente 
da respectiva secretaria e sua deslo
cação neste concelho.

Fazer-se representar pela Câmara 
de Braga na comissão que junto dos 
srs. Ministros, vai defender os inte
resses da lavoura minhota.

Adquirir o prédio situado nas ruas 
de Santo António e Francisco Agra^ 
para o alargamento da primeira des
tas ruas.

Dinheiro sobre hipotéca
Emprestam-se 10 contos. 

Nesta Redacção se informa,



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Crónica de Vizela
A C.a dos Banhos de Vizela,seus dirigentes e distinto corpo clinico

Por entre encostas escarpadas, como que num estreitamento emaranhado e grandioso, produto nato das evoluções geológicas, num sistema de alcantilados de sarças e espinheiros, canteiros perfumados por alecrim e rosmaninho, onde cresce a êstno a pastagem abundante aliada num amplexo ao belo e útil, desliza sitnples, murmurante e ignorada, a água.A  água o eterno fons vital; o princípio afim de todos os sêres, concepção de alguns antigos filósofos Gregos ; a vida desta monstruosa esfera de origem ígnea, que os versículos genesíacos nos cantam na sua simplicidade.A  água que como muito bem diz o ex.mo sr. dr. A . Santo, tem a sua «história, o seu drama, a sua graça».Mata e dá a v id a; serve de veículo entre os continentes e é o sangue dos vegetais, o alimento dos animais. E' implorada com sentidas preces na estiagem ; fecunda e produz energia. E' a água do Dilúvio que sobe humilde e simples até aos altares para fazer reviver o drama do Gólgota.E' a água que tem realmente poesia, «história, drama, graça» e que o sublime poeta Correia de Oliveira nos canta magistralmente:
«Disse a Agua ao Ffigo, ao Ar e à Terra: 
Sonhei que, da onda envSIta em ndvoa infinda, 
Subi aoa oéue. Voltei: e nessa vinda,
Eu dei o rio a a fonte ao vai e à serra.

E fui a Paz, depois de ser a Guerra.
E matei sides. E fui pura e linda.
Fui lágrima e fui oanto. E fui ainda 
G8ta de orvalho que a minha alma enoerra.

Mas sobretudo, e para sempre eu fSra 
0 mar, de f8rça e inspiração oriadora:
Agua da morte e vida, negra e cérula.

E nas minhas entranhas tenebrosas,
Gerando monstros, vidas tumultuosas,
Bebi a luz e a dôr —  e fui a Pérola !>A  água, êsse flat divino que gerado no seio da terra, portas a meio com as formidáveis reacções vulcânicas, trazida até à superfície por pressões fantásticas, tendo em solução elementos vários e salutares que operam curas milagrosas, e que o homem atravez de milénios distantes conheceu desde os suevos, vândalos, godos, celtas e romanos.Debela, cura e ataca implacàvel- mente o reumatismo, nevralgias, der- matoses, paralisias, sífilis, rinites, faringites, etc., essa água sulfurosa que a Divina Natureza fêz brotar na Vila de Vizela, a Rainha das Termas de Portugal, êsse ninho querido e bucólico, objecto primoroso que o Omnipotente moldou nêsse vai profundo e que por diadema lhe colocou uma corôa de outeiros verdejantes, um rendilhado formidável e austero de montes polvilhados de ciclópicas molhes graníticas acinzentadas, máximo retoque do eterno escultor de tantas Belezas.Foi pelos meados de 1774 que se descobriram verdadeiramente as águas sulfurosas de Vizela, e que os romanos com as suas esplendosas construções, para sempre perpetuaram, como ainda se pode verificar nos restos de mosaicos existentes na Sociedade Martins Sarmento.Conhecida de sobejo a acção benéfica dos seus elementos terapêuticos, tanto dos povos desaparecidos como dos contemporâneos para a cura de várias enfermidades, alguns ilustres conterrâneos deram início à construção do seu magnifico e amplo estabelecimento termal, por volta de 1780, edifício êste que não só honra a Vila de Vizela mas também o País inteiro.Continua.

Júlio Damas.
*Inaugurou-se na Vila de Vizela um novo café-bar, na Rua Dr. A . Tôrres, que ficará a conhecer-se pelo «Escon- didinho».E ’ seu proprietário o prezado assinante do «Notícias de Guimarãis», sr. Artur Ferreira, um novo de vontade firme.Bem centralizado, apesar de modesto, é de esperar o seu rápido desenvolvimento, dadas as qualidades de honestidade e educação do seu 

proprietário.Agradeço as gentis palavras de apreço que teve a amabilidade de me dirigir e ao «Notícias de Guimarãis».
J. D.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amarai)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.
QUINTAV EN D E-SE  a de Lobeira de Cima, na Freguesia de S . Cosme de Lobeira.Recebe propostas, a sua proprietária Maria Gonçalves da Cruz, Lugar do Pombal — S. Torcato. (22)

l l  I D D I t l i l
Nas Caídas das Taipas

Foi no pretérito domingo. Tarde serena, de céu límpido como a água das fontes. Sol acariciador tornando a temperatura tépida e agradável como em dias de primavera. Eram perto das 14 horas; a Banda dos Bombeiros das Taipas percorre, tocando, as ruas da povoação. O povo converge de todos os lados para a embucadura da rua 81 de Janeiro, agloraeraudo-se ali.Das janelas dos prédios embandeirados pendem vistosas colchas e ricos damascos. Chegam os Bombeiros, os organismos da Acção Católica e as crianças das escolas desta freguesia com os seus estaudartes, os Escuteiros de Ronfe, etc. Aquela artéria da povoação tem um aspecto soberbo, dau- do-nos a ideia das gran-les solenidades. De passo vão chegando automóveis, mais automóveis, formando ntna extensa fila. E' a Câmara de Guimarãis, a Comissão das festas, o sr. Arcipreste e muitas outras individualidades em destaque no nosso meio que se preparam para seguir até Brito ao encontro dos ilustres visitantes poveiros. E , num dado momento, ei-los era vertiginosa carreira, desaparecendo ao longo da curva da estrada que dá para Fa- malicão.Há demora e nota-se certa ansiedade no povo que espera impaciente. Eram cêrca das 16 horas quaudo surgiu o primeiro carro ao cimo da recta e a seguir todos os outros. Estalam foguetes e a filarmónica executa A Portuguesa que todos ouvem descobertos. Após a troca dos cumprimentos do estilo, é organizado, pondo-se em marcha em direcção ao Hotel das Termas, um importante cortejo, que era assim constituído: Banda de música, Bombeiros Voluntários, J .  O. C. feminina, crianças das escolas, J .  0 . C. masculina, Escutas de Ronfe, Clube de Caçadores das Taipas, Câmaras Municipais da Póvoa de Varzim e Gni- raarãis, Comissão de Recepção, Junta de freguesia, União Nacional, Junta de Turismo, representada pelo sr. dr. Carvalho Ribeiro, Direcção dos Bombeiros, representada pelo sr. dr. Machado Guimarãis, Arcipreste de Guimarãis, Delegado Escolar e muitas pessoas de tôdas as categorias sociais.No Salão de Festas do Hotel das Termas teve lugar uma luzida sessão solene que decorreu no meio do maior entusiasmo e na qual tomaram parte grande número de pessoas da nossa mais fina sociedade, entre as quais algumas senhoras.A mâsa foi constituída sob a presi- dêucia do sr. Capitão Magalhãis Couto, ilustre Presidente da Câmara de Guimarãis, ladeado pelos srs. Presidente da Câmara da Póvoa, Monsenhor João António Ribeiro, dr. Faria Gonçalves, dr. Carlos Ferreira e António José Pereira de Lima.O sr. Presidente usou da palavra e em nome da Câmara de Guimarãis apresenta aos ilustres visitantes as mais efasivas saUdaçÕes.Segue-se-lhe no uso da palavra o sr. Toraaz Rocha dos Santos que põe em relevo os laços de amizade que ligam o nosso concelho à Póvoa de Varzim e pelos quais — diz — considera a Póvoa um prolongamento de Guimarãis.S. Ex.* que fixara residência nesta freguesia, com o que muito nos congratulamos, alude à linda estância das Taipas e diz à Câmara de Guimarãis que ela deve olhar com mais carinho e 
mais amor para esta terra que até agora tem sido tão despresada.Estas palavras deram origem a apoia
dos e a uma prolougada salva de palmas.Fala em seguida o sr. dr. Abílio de Carvalho, digníssimo Presidente da Câmara (la Póvoa que se mostra sensibilizado com a manifestação que acaba de receber. Esperava — diz — uma surpreza mas nunca uma manifestação tão grandiosa que jâtnais poderá e&- quecer. Ali manifesta públicamente a sua satisfação, tem um rasgado elogio às Termas das Taipas e diz ter por Guimarãis particular estima do que a Póvoa lhe tem dado já  inequívocas e sobejas provas, terminando o seu belo discurso com vivas ao povo das Taipas.Homenagem ao P.e Silva GonçalvesEntra nesta altura no Salão o rev. P.* Silva Gonçalves acompanhado por uma comissão de senhoras desta povoação. Uma prolongada salva de palmas revoa no espaço. S. ex.* visivelmente comovido dirige-se para a mêsa da presidência. O Presidente do município vimaranense convida o seu colega da Câmara da Póvoa para presidir. 0  sr. dr. Abílio de Carvalho toma a presidência, começando por iêr a proposta para que fôsse agraciado com a medalha honorífica de Mérito 
Poveiro em virtude dos relevantíssimos serviços prestados pelo antigo prior da Póvoa de Varzim àquela ridente vila. Faz em seguida a imposição da referida medalha, a primeira — diz sua ex.* — que é conferida, acto êste de- véras impressionante. O clarim dos Bombeiros toca a marcha de continência ; a Banda toca a Portuguesa e a assistência de pé presta homenagem em continência ao ilustre pároco das Taipas, sendo-lhe entregue nessa altura pela menina Celeste Costa e Silva um lindíssimo ramo de flores.Fala em seguida o sr. dr. Faria Gonçalves, da Póvoa de Varzim, que no seu primoroso discurso alude à de

dicação do sr. P.* Silva Gonçalves pelos operários, lembrando a ida do seu antigo prior à sua séde, falando aos trabalhadores, impressionando-os com a sua palavra fluente e deixando-lhes por isso as mais gratas recordações.Seguiram-se vários oradores, merecendo especial menção o rev. Vigário cooperador de Ronfe sr. P.* Horácio de Araújo, em seu nome e no do seu Abade, que foi durante nove anos pároco do sr. P.* Silva Gonçalves; os srs. José Francisco Fernandes, professor das Taipas, José de Oliveira pela Corporação Fabriqueira local, a menina Emília Costa e Silva, aluna do Liceu, pelas senhoras das Taipas, os meninos Maria Lní/.a Ferreira Pinto, Rosalina da Silva Ribeiro, José Marques e Fernando Ribeiro, alunos das escolas, que recitaram respectivamen- t e : “ Mái„, “ Mãi e filho„, “ Oração de todos os diasn e “ A maior riquesa,,, poesias e sonetos da autoria do home- nagiado.Seguiu-se-lhes no uso da palavra o sr. dr. Alfredo Fernandes que com palavras repassadas do mais puro sentimento comove a assistência referindo-se à ternura e ao amor filial do homenageado para com seu venerando pai, ali presente, a quem abraça numa atitude de veneração e estima.Levauta-se para falar o sr. P.* Silva Gonçalves, que fala perto de uma hora, começando por agradecer a todos a homenagem recebida, especializando a Câmara da Póvoa de Varzim, aonde conta amigos muito dedicados que se encontravam sempre prontos a auxiliá-lo, mesmo monetàriamente, para que êle alguma coisa pudesse fazer de útil e produtivo no vasto campo da religião, livrando as almas de submergir-se na torrente infernal que hoje, mais que nunca, as ameaça. Pede licença para depositar aquelas homenagens sôbre a campa do seu venerando Prelado falecido D . Manuel Vieira de Matos, elevando-as ao céu para glorificação da alma dêsse grande Apóstolo de Cristo, e aos pés do actual Antis- tite ex.m0 sr. D. António Martins J ú nior, pois a êles se deve todo o bem prestado à P. de Varzim e não a sua ex.*, que não foi mais que um humilde servo, executando as ordens dos seus superiores hierárquicos. Faz referência a todos os oradores e a muitas individualidades da Póvoa a quem traz sempre no coração. Tem palavras especiais de veneração para com o sr. Arcipreste de Guimarãis, ali a seu lado, terminando por agradecer mais uma vez à gente das Taipas e de uin modo particular às senhoras que fôram a alma da recepção brilhantíssima feita à embaixada da Póvoa de Varzim.As Associações e muitas pessoas desfilaram perante o sr. P.* Silva Gon çalves, cumprimentando-o e beijando- -lhe a mão (cêna bastante comovente).Em seguida foi oferecido na sala de jantar do Hotel das Termas um ex- plendido Porto de HonraIniciou os brindes o sr. dr. Alfredo Fernandes, que teve um hino encantador à Póvoa de Varzim e à região das Taipas, rendilhando-o de variegadas côres, como artista exímio a manejar o pincel passando para a tela as paisagens da nossa terra.Seguiram-se os srs. Tomaz Rocha dos Santos; professor João Rodrigues, ilustre Delegado Escolar; José Ferreira Fernandes; P.* Horácio de Araújo, dr. Eugênio Ferreira, dr. Faria Gonçalves, dr. José Luís Ferreira, que fala do P.# Silva Gonçalves como fundador da Conferência de S. Vicente de Paulo na Póvoa de Varzim; P .e Costa Gomes, pároco de S. José da Póvoa, dizendo ser o homenageado o autor da carta mensal aos enfermos do Apostolado dos Doentes; dr. Abílio de Car* valho, Capitão Magalhãis Couto e Monsenhor João Ribeiro, referindo-se todos ao significado da festa que decorreu no meio da maior satisfação, deixaudo a todos a mais agradável impressão.Seriam 20 horas quando para a sua terra se retiraram os ilustres poveiros que devem ter levado das Taipas as mais gratas recordações.A Emprêsa Termal que gentilmente cedeu os Salões das Termas para a festa fêz-se representar pelo seu direc- tor sr. António Mariuho, que era acompanhado de sua ex.m* esposa.
C. C.

S . Romão de Mesão-Frio, 10Após um prolongado sofrimento, que nos últimos meses se agravou crudelíssimamente, finou-se no passado dia 1, na sua residência, lugar de Sairrão, desta freguesia, o sr. Tenente Carlos Augusto Pereira de Castro, aposentado do exército, de 74 anos de idade. Este brioso oficial que, mercê do seu carácter e honradez, gosava de geral estima nesta freguesia, era sem dúvida uma alma formada em escala de grandes virtudes, de muita piedade e elevada fé religiosa, porque sofreu resi- gnadamente a palma do martírio que Deus lhe distribuiu na terra, e despediu-se do mundo ao ter recebido cristã e fervorosamente todos os Sacramentos da Santa Igreja. S. Ex.*, oriundo duma distintíssima família de Santa Enlália de Barrosas, era espôso amantíssimo da sr.* D. Catarina Pereira de Castro, pai dos nossos prezados amigos e proprietários da fábrica de serração de Paçô-Vieira, os srs. Gabriel e Benjamim Pereira de Castro, irmão das sr.** D. Rosa, D . Fraucisca, D. Lucrécia e D. Laura Costa, cunhado do ex.m® sr. Tenente-Coronel Francisco Martins Ferreira e tio do distiutís- simo médico e vereador da Câmara de Guimarãis, sr. Dr. José Maria de Castro Ferreira.0  seu funeral realizou-se na manhã

do dia seguinte, sendo o seu corpo acompanhado por centenas de pessoas desta freguesia, Fafe, Guimarãis, etc., que se dignaram prestar o seu último preito de homenagem àquêle que em vida soube ser amigo do seu amigo, até à igreja paroquial, onde se celebraram os ofícios e missa do corpo presente. Findas as cerimónias, o féretro foi transportado para o cemitério paroquial onde ficou para todo o sempre.Os serviços fúnebres estiveram a cargo da casa funerária de João Passos, da R. de S. Dâraaso.A tôda a família enlutada enviamos a expressão sincera do nosso pezar.— C.
*No passado dia 6 fêz anos o nosso dedicado amigo e assinante do nosso jornal, sr. Adriano Dias, da Cruz da Argola.— Também faz hoje anos o sr. J a cinto Dias, mui digno regedor desta fraguesia e pai dos nossos amigos, António e Adriano Dias.A todos os nossos parabéns.

Vizela, 9.

Sepultou-se hoje, no cemitério pa
roquial da freguesia de S. Miguel, o 
nosso velho amigo sr. António Vaz 
Alves, antigo e conceituado negocian
te desta vila.

O falecido era casado com a sr.*
D. Serafina da Conceição Portas, e 
cunhado do sr. João Portas, activo e 
bonquisto negociante e armazenista 
de vinhos nesta vila.

O inditoso amigo, que acaba de 
sumir-se no Além da sepultura, — 
eternidade de mistérios que só Deus 
pode desvendar! —  foi sempre, du
rante tôda a sua vida (57 anos de 
labôr constante) um infatigável tra
balhador, não obstante os últimos 
anos de sua existência lhe terem sido 
bem adversos e bem ingratos ! . . .

— Caprichos do destino I ! —
Era um exemplar chefe de família, 

um cidadão prestável e um amigo 
dedicado!

Que Deus o tenha em sua compa
nhia !

Paz à sua alma !
— Foram organizados bastantes 

turnos por pessoas de família e das 
suas relações e amizade, e de cujos 
nomes não tomamos nota para não 
ocupar um grande espaço ao «Notí
cias de Guimarãis», que, de tanto não 
poderia dispôr.

— Foram conduzidos vários «bou- 
quets», entre os quais, com sentidas 
dedicatórias, se destacavam 3, que 
eram conduzidos pelos sobrinhos do 
falecido, srs. António Salgado Portas, 
Armindo Francisco Portas e António 
Meira Portas.

— A chave do caixão foi entregue 
ao ex.mo sr. dr. Alfredo Pinto, médi
co e amigo da família Portas.

—  O funeral teve uma larga assis
tência por pessoas de tôdas as cama
das sociais.

— A' desolada viúva, a seus filhos, 
e a tôda a família Portas renovamos 
a expressão do nosso imenso pezar.

*

Também há dias foi sepultado o 
sr. Armindo Cunha, que durante 
anos foi aqui dedicado e zeloso bom
beiro e componente da filarmónica 
coraL

A sua morte foi geralmente senti
da, e o grande acompanhamento do 
seu funeral, mostrou bem o quanto 
era estimado e querido.

Que descanse em paz I
—  E' no próximo domingo, 19 do 

corrente, pelas 20 horas, que se leva à 
cena no Cine-Parque, o interessante 
Espectáculo que as crianças da Cate
quese e Benjaminas de S. Miguel das 
Caídas dedicam aos queridos pais e 
ao seu amigo e dedicado protector 
ex.mo sr. Francisco Félix.

Resumo : 1.* Parte — Hino da 
Catequese; Angelus; Canção do Tre
vo (3 vozes); Dizeres do Povo; Em
balo ; Nossa Senhora do A r ; Os Si
nos ; Sinos de Mafra ; Rapsódia.2. * Parte — Um abraço Fraternal, 
(comédia).3. » Parte — Malhar em ferro frio, 
comédia.4. a Parte — Variedades.

—■ Também no próximo dia 21, pe
las 21 horas, terá lugar no mesmo 
Cine-Parque o Espectáculo promovi
do pelos rapazes da J. O. C.v de S. 
Miguel das Caídas, cujo resumo é o 
seguinte:1. * Parte — Hino Jòcista; Cabo de 
Esquadra (comédia em 1 acto)2. a Parte — Ladrão em casa, (dra
ma em 1 acto).3. * Parte — Troca de cartas, (co
média).4. * Parte — Variedades. .

Em ambos os espectáculofe haverá 
acompanhamento de piano pela ex.ma 
sr.* D. Maria Leopoldina Bravo; e 
abrilhantará estes espectáculos uma 
orquestra composta de distintos ama
dores, sob a regência do sr. Ramiro 
Ferreira.

—  Pela forma dedicada e zelosa, 
pelo carinho e afeição com que tem 
servido de activo e cuidadoso ensaia- 
dor é digno de aplausos e merece a 
melhor estima e gratidão o ilustrado 
abade de S. Miguel, sr. P.e José de 
Sousa Monteiro, cujo trabalho tem 
sido fatigante e múltiplo.

Aqui lhe rendemos a nossa home
nagem.

—  Ao nosso simpático e bom ami
go Júlio Damas, que neste semanário 
se tem distinguido pelas suas exce
lentes e bem redigidas «Crónicas» —  
numa justíssima orientação a que não 
falta relêvo e brilho, a par do seu 
bairrismo com desassombro e com 
dignidade ! — aqui lhe testemunha
mos públicamente a nossa viva afei
ção e simpatia pelo calor e brilhantis-
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Resultados do n.' 9 -2 .a SériePRODUTORES:
Quadro do d istin çãoOtropavlis e Pescarias(17 votos cada)

Outras votações: — Siulno, 5 v . ; A. L . C ., Arminho e Satan, 2 cada; Calí- gula e Oteblo, 1 cada.DECIFRADORES:
Quadro de Honra(Ponto» a decifrar: 16)Délia, Ensapesca, Morenita, Palmi- ra Ferreira, Agnus Matutos, Alva- rinho, Alvarinto, Biscaro, Calígula, Conde, Copofónico, Demo, Diadema, Don Zé Franuli, Doralvas, Dropê, Erbelo.Fidélio, José do Canto, M. A. P . M., Mata-tudo, Mora- -Rei, Nnninho, Oteblo, Pacatão, Paul Muni, P. de Inkin, Pescarias, Psole, Qnico, Rei do Orco, Rei Te- xai, Rei Viola, Romeu, Rotie, Sa- brigaita, Satan, Sinlno, Tinobe, X-8 e X-9. Totalistas
Q uadro do M éritoReirobi, 14 v . ; A. L . C. e Arminho, 12; Da Lixa, Olegna e Qnim Mosquito, 10.

S o lu çõ e s1) Antemanhã; 2) oiça; 8) golipa/ão; 4) perda/ão ; 5) balaia/o ; 6) enfinta/o; 7) eufiada/o; 8) mortal; 9) pedidor;10) prosápia; 11) aforar; 12) alguma; 13) uredo; 14) tabulas; 15) embaraçado.Explicação do enigma: Aço às avessas =  oça ; Ura (I ) nela meter, fica 
oiça. ________P rémio “ Oteblo ,,Foi “ Agnus Matutus„ o feliz contemplado, pois era o possuidor do n.° 9. Parabéns.2.a Série Cfiaradismo h . °  1 2

C h a ra d a s  sm  v e rso1) . (Dedicada ao nos9o Director) Tem na vida a prudência, muitas vezes, Um importante papel a ministrar:E ’ virtude excelente, e não tem par — 1 Desgraças que previne, e os revêzes.Passam-se os dias, vão passando os mêses E 0 homem luta, sem nunca descansar, Na dura faina, sempre a trabalhar, — 2 Cavaleiro sem elmos e arnêzes.E ’ 0 vasto mundo 0 campo da batalha Por vezes, vence, muitas outras falha De encontro à podridão, à iniquidade.Contudo, 0 homem, podia ser feliz Sem que vergasse humílimo a cerviz: Bastaria albergar a Caridade 1. . .  Pevidém . Esfinge.2) O que charadas produz — 2 De maneira complicada,Fique certo que apresenta— 1 Obra mal organizada tAlbergaria-a-Velha. Olegna.

Bifformes3) Há autos com muita coisa fin
gida. — 2Pôrto. Julieta (L. A. C.).

4) Ser vimaranense, é ser natural £do bêrço de Portugal 1 — 3 fGuimarãis. Demo (T. D.), i
D uplas(Agradecendo ao “Copofónico „) >5) Vai de-pressa mas tem cuida- f 

do. — 2Lisboa. Agnus Matutus (T. E .-G . X.) (Ao “Alvarinto,,... sem arrelia)6) Devemos concordar quando con- 
correrem várias cousas a um mesmo 
fim. — 3Pôrto. Romeu (L. A. C.-A. C. I.). 

M efisto fé licas7) Sem 0 grande senão da zanga, não odiavas êsse indivíduo de pequena 
estatura. — (2-2) 3Aveiro. Da Lixa  (L. A. C .—D. A.).8) Se a planta ornamental não tivesse 0 comprimento que tem, não teria sido estragada pela chuva miú
da. — (2-2) 3Porto. Don Z é Franuli.9) “ Nada» somos, tudo se extingue,quando a vida acaba. — (2-2) 8 Lisboa. Siulno (T. E.).

N o víssim as10) “ Censura» expõi censura.—3-1Lisboa. Eusapesca.(Ao simpático “ Quico,,, retribuindo as “ lanternas,,)11) Já  lhe apresentei uma aluvião de modelos de calçado e a todos v. põi 
obstáculos! Servir-lhe-ão uns sapatos 
grossos ? — 2-2Pôrto. Pacatão.

S in co p ad as12) “Linda», formosa, é a menina 
carinhosa. — 3-2Guimarãis. Délia.13) As pessoas sinceras, preferema cova a certa miséria social. — 3-2 Guimarãis. P. de Inkin.(A’ “ D é lia J14) Confesso-lhe com grande prazer 0 gôsto que tive em a conhecer. - 3 2Guimarãis. Psole.15) Trepa uma ladeira com uma 
mancha nos olhos. — 3-2Lisboa. Rei Viola (T. E . e G . X .). •

Mais uma série que finda: a 2*.Apraz-nos registar a assiduidade do apreciável número de colaboradores que esta secção já  conta, 0 que muito nos desvanece.Ao principiar a 3.* série, pedimos que nos enviem trabalhos perfeitos e fáceis, para assim atraír-mos mais adeptos.Com a nomeação de juízes para apreciação dos melhores trabalhos, é possível que dêstes desapareça a dureza, para dar lugar à beleza.- . jOs enigmatistas devem fazer eni- | gmas com enrêdo de fácil compreen- I são ou pelo menos com parte da solu- t ção à vista, pois é esta a mais difícil das espécies.Temos em projecto a organização dum campionato charadísticc, com prémios para produtores e decifradores. Em números futuros, publicaremos 0 regulamento, prémios e 0 mais que se verá. Preparem-se p ois.. .
Lusbel.

mo das suas Crónicas, tão belamente colaboradas.Embora sejamos um pouco retardatários no envio dos nossos aplausos e parabéns, nem por isso êles deixam de ser mais sinceros e mais francos.Receba, pois, Júlio Damas, o nosso abraço leal e amigo com os protetos da nossa velha amizade e da nossa inalterável dedicação. — A, C.

EM S. TORCATO
( G U I M A R Ã I S )Grande Feira Franca e Festa Religiosa no dia 27 de Fevereiro

No privilegiado local do Mosteiro de S. Torcato, incontestàvelmente um dos mais famosos e visitados centros de romagem, realiza-se no dia 27 de Fevereiro a importante Feira Franca anual de gado bovino, e no majestoso templo grandiosas solenidades religiosas pela comemoração do aniversário do Martírio de S. Torcato, abrilhantadas por uma excelente banda de música, que dará entrada no local do Mosteiro pelas 9 horas, e durante a tarde executará num dos elegantes coretos um escolhido programa.A Comissão Organizadora dêste certame estabeleceu os seguintes prémios para conferir aos melhores expositores doG A D O  B O V I N Ol.° , ao expositor da melhor junta

de bois de engorda, 80$00; 2.*, ao • expositor da melhor junta de bois de trabalho, 60500 ; 3.°, ao expositor da melhor junta de toiros a 2 dentes, 40500; 4.°, ao expositor da melhor junta de toiros sem desfecho, 30500;CORRIDAS DE GADO CAVALAR5 #, ao cavalo ou égua que mais cor- ; rer com passo travado e com mais perfeição, 100500; 6.°, ao cavalo ou égua que mais correr a galope, 20$. |N O  T A S - -  Os concorrentes aos ■ prémios de gado bovino e corridas • de gado cavalar terão de dar entrada, respectivamente, no local da feira até às 11 e 12 horas acompanhados dos respectivos animais e inscreverem-se imediatamente na Pensão Central —A distribuição dos prémios ao gado \ bovino é às 16 horas. — As corridas J começam às 17 horas, e nenhum dos | corredores poderá repetir a corrida. | Não é permitida a apelação para a j decisão da Comissão. — Todo e qual- | quer dos prémios só será conferido I desde que apareça mais do que um I concorrente — A Comissão reserva o I direito de premiar com 20$00 qual- | quer surprêsa que aparecer no fim da ( corrida em condições apreciáveis. — j A Companhia dos Caminhos de Fer- | ro do Norte (Guimarãis) estabelece, j a exemplo dos anos anteriores, com- * bóios extraordinários a preços muito j reduzidos. — Durante 0 dia haverá j carreiras de camionetes entre Guima- I rãis e S . Torcato, com serviço per- j manente. — No apeadeiro de Aldão j (S. Torcato) tem paragem todos os j comboios ascendentes e descendentes j (excepto rápidos), o que é de uma ; grande vantagem. O  custo da passa- í gem do referido apeadeiro de Gui- ! raarãis e vice-versa é de $90.


